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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES PARA A REALIZAÇÃO DO CONCURSO 

PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROFESSOR ADJUNTO A, EDITAL 

042/2015, COM REGIME DE TRABALHO DE 40 HORAS SEMANAIS COM 

DEDICAÇÃO EXCLUSIVA, NA ÁREA DE LINGUÍSTICA, NO ANO DE 2015. 

  

Área: Linguística 

 

Subárea: Teoria e Análise Linguística 

 

Concurso: para Professor Adjunto A com regime de trabalho de 40h semanais com dedicação 

exclusive (40h DE). 

 

Número de vagas: 01 vaga 

 

Qualificação mínima exigida: Licenciatura Plena em Letras, Língua Portuguesa, Linguística 

com Doutorado em Linguística, Linguística Aplicada, Ciências da Linguagem, Língua 

Portuguesa, Estudos da Linguagem ou Estudos Linguísticos. 

 

Programa: 

 

1. Estudos linguísticos pré-saussurianos 

2. Fundamentos teóricos do estruturalismo europeu 

3. Fundamentos teóricos do programa gerativista 

4. Fundamentos do funcionalismo linguístico 

5. Variação e mudança linguística 

6. Enunciado e Enunciação 

7. Intersubjetividade e interação na Linguística 

8. A constituição do sujeito nos processos enunciativos 

9. Estudo das relações entre linguagem e ação 

10. A determinação histórica dos processos semânticos 
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ORIENTAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DAS PROVAS  

 

As provas do Concurso Público de Provas e Títulos para Professor Adjunto A, do ILEEL – 

40h/DE, na área de Linguística, Subárea: Teoria e Análise Linguística, 

Edital/PROREH/UFU/042/2015, serão aplicadas no período de 14 a 18/09/2015, na sala 1U209, 

do Bloco U, do Campus Santa Mônica da Universidade Federal de Uberlândia, com início às 8 

horas, do dia 14/09/2015. 

O concurso constará de três avaliações, a saber: 

a) Prova escrita  

b) Prova didática  

c) Prova de títulos 

 

1ª Etapa do concurso, de caráter classificatório e eliminatório. 

 

Dia 14/09/2015: Prova escrita 

 

- Às 8h00: Sorteio do ponto para a prova escrita, a partir dos itens do Programa do referido 

concurso, elaborado pela Comissão Julgadora. 

 

- Das 8h15 às 10h15: Depois de sorteado o ponto e antes de iniciada a prova escrita, o 

candidato disporá de um prazo de (02) duas horas para consulta de materiais impressos e 

anotações impressas, não sendo permitido o uso de aparelhos eletrônicos e/ou similares. O 

candidato que for flagrado consultando e/ou utilizando aparelho eletrônico e/ou similares será 

automaticamente desclassificado do concurso. O candidato não poderá se ausentar da sala para 

realizar consulta. Caso necessite se ausentar por qualquer motivo de força maior, ou por 

motivo previsto em edital, será acompanhado por um dos membros da Banca Examinadora.  

 

 - Das 10h30 às 14h30: Realização da prova escrita. O candidato deverá produzir um texto, 

dissertando sobre o ponto do programa sorteado. Durante a realização da prova, não será 

permitido nenhum tipo de consulta, nem o uso de aparelho eletrônico e/ou similares. O 

candidato que for flagrado consultando e/ou utilizando aparelho eletrônico e/ou similares será 

automaticamente desclassificado do concurso.  

  



TABELA DE PONTUAÇÃO PARA A PROVA ESCRITA 

ITEM CRITÉRIO PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

1 Pertinência temática e abordagem teórico-conceitual 40,0 

2 Habilidade na expressão escrita em gêneros do discurso 

acadêmicos 

25,0 

3 Articulação e clareza de ideias ao longo do texto 25,0 

4 Adequação da bibliografia utilizada 10,0 

 Total de pontos 100,0 

 

 

A Prova escrita, valendo 100 pontos, será avaliada seguindo os seguintes critérios: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cada examinador, considerando esses quatro critérios e seus respectivos valores, dará uma 

pontuação entre 0 e 100 pontos, para a prova escrita de cada candidato. A nota de cada 

candidato, nesta etapa, será obtida pela média aritmética da pontuação atribuída pelos três 

examinadores. Será considerado desclassificado do concurso o candidato que, nesta etapa, 

obtiver uma média aritmética inferior a 70 pontos.  

 

Dia 15/09/2015: às 8h30min, divulgação do resultado da prova escrita. 

 

2ª Etapa do concurso, de caráter classificatório 

 

A segunda etapa do concurso consistirá em: 

 

a) Prova didática, valendo 100 pontos, de caráter classificatório. 

b) Prova de títulos, valendo 100 pontos, de caráter classificatório. 

 

Dia 17/09/2015:  

 

Às 8h30: entrega da documentação para a prova de títulos (Curriculum vitae devidamente 

comprovado).   

 

A apreciação de títulos será realizada como etapa posterior à prova escrita e somente 

apresentarão os títulos os candidatos aprovados na 1ª etapa. A avaliação de títulos valerá 100 

(cem) pontos, sendo 20 (vinte) pontos das atividades didáticas e/ou profissionais e 80 (oitenta) 

pontos da produção científica. O candidato com maior pontuação nas atividades didáticas e/ou 

profissionais receberá nota máxima, e a pontuação dos demais candidatos será calculada 

proporcionalmente a essa pontuação. O candidato de maior pontuação na produção científica 

receberá nota máxima, e a pontuação dos demais candidatos será calculada proporcionalmente 

a essa pontuação. Toda a pontuação será feita seguindo tabelas apresentadas no Edital 042/2015.  

 

Poderão ocorrer variações decimais dentro de cada uma das faixas de notas, a depender do 

desempenho do candidato, podendo a banca, para este fim e a seu critério, propor parâmetros 

complementares e/ou o refinamento e detalhamento das referências contidas nas orientações do 

Edital do referido concurso. 

  



Às 9h00: sorteio do ponto para a Prova didática, a partir dos itens do Programa do referido 

concurso, elaborado pela Comissão Julgadora, excetuando-se o item já sorteado para a Prova 

escrita. O ponto será sorteado com, no mínimo, vinte e quatro horas e, no máximo, trinta e seis 

horas de antecedência da Prova didática. 

 

Dia 18/09/2015:  

 

Às 9h00: Início da Prova didática.  

 

A prova didática consistirá na apresentação oral, observada a ordem de inscrição, do item do 

Programa do referido concurso, sorteado no dia 17/09/2015.  

 

A prova didática, cuja assistência é vedada aos demais candidatos, será realizada em sessão 

pública e terá duração mínima de quarenta e máxima de cinquenta minutos, podendo haver um 

acréscimo de até vinte minutos para arguição do candidato pela Comissão Julgadora.  As provas 

serão gravadas em áudio e vídeo que assegurem boa qualidade, e seu conteúdo não poderá ser 

consultado por terceiros, salvo autorização expressa do candidato detentor do direito de 

imagem, de acordo com o que dispõe a Lei nº 12.527/2011. 

 

A prova didática, valendo 100 pontos e de caráter classificatório, será avaliada seguindo os 

seguintes critérios: 

TABELA DE PONTUAÇÃO PARA A PROVA DIDÁTICA 

ITEM CRITÉRIO PONTUAÇÃO MÁXIMA 

1 Pertinência temática e abordagem teórico-conceitual 40,0 

2 Habilidade didático-pedagógica e expressão oral 15,0 

 

3 
Capacidade de organização e planejamento 05,0 

Tempo de apresentação 05,0 

4 Articulação e clareza de ideias durante a apresentação e arguição 15,0 

5 Adequação do tema para a graduação 10,0 

6 Adequação da bibliografia utilizada 10,0 

 Total de pontos 100,0 

 

Cada examinador, considerando esses seis critérios e seus respectivos valores, dará uma 

pontuação entre 0 e 100 pontos, por prova de cada candidato, imediatamente depois de sua 

realização e apreciação. A nota de cada candidato, nesta prova, será obtida pela média aritmética 

da pontuação atribuída pelos três examinadores. 

 

PS: Será desclassificado do concurso o candidato que obtiver média inferior a:  

a) 70 (setenta) pontos na prova escrita;  

b) 70 (setenta) pontos na classificação geral. 

c) Conforme § 4º, do Art. 12, da Resolução/CONDIR/08/2007, o não comparecimento a 

qualquer uma das provas implica eliminação automática do candidato, não podendo participar 

das demais avaliações do concurso. 

 


